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ENQUADRAMENTO: INDÚSTRIA 4.0 E DIGITALIZAÇÃO
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Enquadramento: Indústria 4.0 e Digitalização

Finais do séc. XVIII

Início do séc. XX

Anos 70

Actualidade

INDÚSTRIA 1.0

Transformação digital, com o 

desenvolvimento de tecnologias ciber-

físicas que permitem mudanças 
disruptivas nos modelos de produção e 

negócio

Utilização de electricidade e criação de 

linhas de montagem

Desenvolvimentos tecnológicos que 

permitem produção automatizada

Produção mecânica baseada em vapor de 
água

INDÚSTRIA 4.0

INDÚSTRIA 2.0

INDÚSTRIA 3.0

Registo digital: 
Compilação de sinais 

e dados do mundo 

físico para criar um 

registo digital da 

operação física

1

Analisar e visualizar : 
Os equipamentos 

comunicam entre eles e 

partilham informação, 

permitindo a utilização de 

ferramentas de advanced
analytics, assim como a 

visualização de dados em 

tempo-real de diferentes 

fontes para obter insights

Gerar movimento: 
Aplicação de algoritmos 

e automação para 

traduzir as decisões e 

acções do mundo digital 

para a concretização de 

acções e mudanças no 

mundo físico

3

FÍSICO

Internet of 
Things

Sensores Wearables Realidade 
aumentada

Agregação de sinais 

Optimização e 
previsão

Real-time 
analytics

Inteligência Artificial

Manufactura 
aditiva Materiais 

avançados
Robôs 

autónomos

Simulação e 
Design Digital

DIGITAL

2

De forma global, a Indústria 4.0 representa uma realidade em que os sistemas e os objectos não estão simplesmente conectados, transferindo 

informação para o mundo digital, mas sim aquele em que comunicam, analisam e utilizam essa informação para impulsionar acções inteligentes no 

ambiente físico, gerando transições físico-digital-físico. O novo ambiente industrial caracteriza-se pela aposta na inovação colaborativa, em meios de 
produção conectados e flexíveis, em cadeias logísticas integradas e canais digitais de distribuição e de serviço ao cliente. Em suma, um modelo de 
indústria inteligente e conectado. 
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Flexibilidade

Capacidade de 
resposta ao 
mercado    

Otimização    

Oportunidade de 
negócio

Customização

Robotic Process Automation
Wearable and Mobile Automation

Veículos Autónomos e Drones
Impressão 3D

Conectividade digital 
Internet of Things
Cloud & Storage

Sensors & Automation Identification
Blockchain & Distributed Ledger Technologies

Fonte: Deloitte

Inteligência 
Artificial

Analítica Avançada
Analítica Preditiva

Otimização da Rede e 
Inventário

Enquadramento: Indústria 4.0 e Digitalização

+
+

+

+

+
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Iniciativa Portugal i4.0 – Fase I

6 EIXOS DE ATUAÇÃO PRIORITÁRIA

Startup i4.0Capacitação de Recursos 
Humanos

Ecossistema de 
Cooperação

Financiamento /
Apoio ao Investimento Internacionalização Adaptação Legal 

e Normativa

Iniciativa Portugal i4.0

O Ministério da Economia, em 2017, pretendendo gerar as condições
para o desenvolvimento da indústria e serviços nacionais na era digital,
decidiu lançar uma iniciativa (Portugal i4.0) para identificar as
necessidades do tecido industrial português e orientar medidas (públicas
e privadas) com vista a atingir três objectivos centrais

ACELERAR A ADOPÇÃO DAS TECNOLOGIAS E CONCEITOS DA INDÚSTRIA 4.0 
NO TECIDO EMPRESARIAL PORTUGUÊS

PROMOVER EMPRESAS TECNOLÓGICAS PORTUGUESAS A NÍVEL
INTERNACIONAL;

TORNAR PORTUGAL UM POLO ATRACTIVO PARA O INVESTIMENTO NO
CONTEXTO INDÚSTRIA 4.0.

1|

2|

3|
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Iniciativa Portugal i4.0 – Fase I

Decorridos 2 anos do Programa, encontra-se praticamente concluída a fase mobilizadora e
demonstradora, importando transitar para uma fase transformadora

Balanço da Fase I do Programa (2017-2018)

das medidas registaram resultados

Identificação de 
Casos de 
Sucesso

EXECUÇÃO GLOBAL

+ 1 M
cidadãos
tocados por 
campanhas de 
sensibilização

+ 27.000 
empresas 
abrangidas

+ 550 Mil 
indivíduos
abrangidos no 
total

Impactos gerados (não exaustivo)

95%

Programa i4.0 de Portugal foi distinguido como benchmark pela Comissão Europeia no Digital Transformation Scoreboard (DTS) 
devido à sua abordagem “bottom-up”

44%41%

11%
5%

Com Resultados
Preliminares

ConcluídasCom Resultados / Em Curso

Inactivas

64
medidas de 

cariz 
demonstrador
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Iniciativa Portugal i4.0 – Fase II

Para suportar a transição generalizada para a i4.0 é necessário actuar em 3 linhas orientadoras,
para as quais se definem recomendações e metas específicas

Adoptou-se uma abordagem inclusiva, suportada pelo envolvimento de mais 50 entidades 
públicas e privadas, que contribuíram para a definição de três linhas orientadoras:

Capacitar i4.0
Adequar os conhecimentos das pessoas de modo a 
permitir às empresas a transição para a i4.0, 
assegurando que a mesma se faz de modo 
inclusivo e baseado em emprego qualificado

Generalizar i4.0
Alcançar e envolver

+20 mil empresas
a operar em Portugal

Assimilar i4.0

Impulsionar a partilha de conhecimento, 
experiências e benefícios como forma de 
estimular a transição massificada para i4.0

Promover, facilitar e financiar o acesso das empresas à 
experimentação de métodos e tecnologias i4.0 bem como 
suportar o seu “scale-up” e transição i4.0

Financiar

+350 projectos 
transformadores

+200 mil 
trabalhadores

Linhas Orientadoras e Metas

Metas
horizonte 10 anos

Requalificar e formar

2
3

1
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Iniciativa Portugal i4.0 – Fase II

Fontes: 1) DESI Report Integration of Digital Technology 2019, Comissão Europeia; Análise KPMG

A Fase II foca-se nas empresas que apresentam nível de maturidade digital baixo ou muito
baixo – 84,2% das empresas nacionais – carecendo de suporte à digitalização

Caracterização do Tecido Empresarial Nacional

Leading
15,8%¹

(PME e Grandes
Empresas)

Nível de digitalização alto ou muito alto

Lideram a transformação digital, detendo uma visão do que a digitalização pode representar para si

Possuem recursos e competências próprias

Lagging
51,1%¹

(PME)

Mid-tier
33,1%¹

(PME)

Nível de digitalização muito baixo

Não se encontram sensibilizadas para a digitalização

Não possuem internamente os recursos e competências
necessários para o desenvolvimento autónomo

Nível de digitalização baixo

Têm algum nível de sensibilidade para o tema

Efectuam alguma experimentação com a i4.0

84,2% das empresas NECESSITAM 
SUPORTE no processo de 

DIGITALIZAÇÃO

Foco das iniciativas da 
Fase II do Programa i4.0

84
,2

%
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Iniciativa Portugal i4.0 – Fase II

Resultados esperados

É ambição da Fase II a convergência de Portugal para o grupo de países leading da i4.0, o que
pode representar um crescimento adicional do PIB de 1,8%/ano

Grupo Leading

Objectivo da Fase II do Programa

Grupo Mid tier

Grupo Lagging

PIB per Capita, 2017, Milhares de USD, PPP

I4
.0

 In
de

x
Sc

or
e,

 2
01

7

10

0

20 50

Legenda:

Círculo dimensionado 
pela população

I4.0 Scoreboard e PIB per Capita

Finlândia Suécia

Holanda
Dinamarca

AlemanhaReino Unido

FrançaEslovénia
EspanhaEstónia

República 
Checa

Portugal

Itália
EslováquiaPolónia

HungriaGrécia

Roménia

“Convergência de Portugal para o grupo de
países leading da i4.0 permitindo integrar este
grupo até 2030”

Objectivo

OBJECTIVO

Modernizar, Robustecer e tornar mais 
Competitivo o tecido empresarial, a sua força 
de trabalho e as instituições associadas

Competitividade

Benefícios Macroeconómicos
PIB: + 1,8%/ano
Exportações: + 2%/ano

Fontes: IMF; World Bank; Análise KPMG; i4.0 Scoreboard; World Trade Report, 2018
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Iniciativa Portugal i4.0 – Fase II

Grupo
Leading

A rede de Digital Innovation Hubs é uma componente fundamental na concretização do
programa e no suporte à transição massificada das empresas para a i4.0

Grupos 
Mid-tier

e
Lagging

Tech start-ups

Banca

Outras fontes 

CoLabs Incentivos 
públicos

Consultores Tech Providers

A futura rede de Digital Innovation Hubs é uma 
componente fundamental para:

Suportar a articulação e “distribuição” das medidas 
do programa

Chegar aos 84,2% de empresas de baixa maturidade 
digital

Criar uma oferta completa para suporte à digitalização, 
dando resposta às falhas de mercado existentes 

Consultores

Centros Interface

NÃO EXAUSTIVO

Digital Innovation Hubs 

Macro-Actividades Core Macro-Actividades de Suporte

Avaliação TestePlaneamento “Scale-up” Capacitação
Humana

Adaptação
Organizacional Financiamento

Investidores
PME e 
Midcaps

Startups

Financiamento

Fornecedores 
tecnológicos

Clusters e 
Associações

Centros 
de 

Competências

Centros de 
Experimentação

Universidades
e Centros de 
Interface

DIH (Conceptualmente)
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Digitalização

As condições de financiamento e os fatores não financeiros são essenciais para maximizar o
potencial da digitalização

Financing conditions Non-finance related conditions

General bank risk appetite and SME 
access-to-finance conditions

Availability of dedicated instruments  
to support Digitalisation

Decision / appraisal criteria

Application processes

Awareness of digitalisation 
solutions

Skills and capabilities to plan and 
implement digital projects

Supply of digital solutions

Available support from industrial 
eco-systems

FUNDING GAPS
in key sectors and at key stages

of company lifecycle

Improving SME 
Digitalisation

1 2

Financing conditions and non-financial factors are 
both key to maximise Digitalisation potential

Slido ͞DEIforum͕͟  ƌŽŽm Theaƚƌe͕ QΘA



12COTEC Portugal | Modelo de avaliação de maturidade i4.0 12COTEC Portugal | Modelo de avaliação de maturidade i4.0

MODELO DE AVALIAÇÃO DE MATURIDADE INDÚSTRIA 4.0
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Estrutura do modelo de avaliação de maturidade i4.0
Modelo de avaliação de maturidade i4.0 (THEIA)

FACILITADORES

ESTRATÉGIA

DEFINIÇÃO

PREPARAÇÃO

EXECUÇÃO

OPERAÇÕES OFERTA COMERCIAL CLIENTES
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Modelo de avaliação de maturidade i4.0 (THEIA)

ESTRATÉGIA FACILITADORES OPERAÇÕES CLIENTESOFERTA COMERCIAL

TALENTO

CULTURA E 
LIDERANÇA

ECOSSISTEMA DE INOVAÇÃO

GESTÃO DO
CONHECIMENTO

INTEGRAÇÃO 
TECNOLÓGICA

FINANCIAMENTO

INTEGRAÇÃO HORIZONTAL
E VERTICAL NA CADEIA DE VALOR

FLEXIBILIDADE
DAS OPERAÇÕES

TOMADA DE DECISÃO PROACTIVA

CONHECIMENTO

CANAIS E
CONECTIVIDADE

EXPERIÊNCIA
DO CLIENTE

PRODUTOS E SERVIÇOS
INTELIGENTES

NOVAS FONTES DE RECEITA

NOVOS PRODUTOS E SERVIÇOS

VISÃO E OBJECTIVOS

MONITORIZAÇÃO E 
AVALIAÇÃO

GESTÃO DO RISCO E 
CIBERSEGURANÇA

Dimensões e sub-dimensões
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O ponto de partida para a transformação digital é a definição de uma estratégia que traduza a visão única da organização e o posicionamento que deseja ter num futuro 
digital que hoje em dia se perfila absolutamente inevitável. Consequentemente, as organizações devem integrar e enraizar esta componente na sua estratégia global de 
negócios e deve ser claramente difundida em todas as áreas funcionais e em todos os níveis da organização.
De forma a ser passível de acompanhamento e medição, a estratégia deve materializar-se num conjunto de objectivos, assim como na definição de um plano de acção que 
permita alcançar esses objectivos, tendo em consideração os recursos disponíveis (financeiros, físicos, tecnológicos, etc.).
Para conduzir a mudança, identificar, avaliar e mitigar riscos, as organizações têm que definir os resultados esperados ao mesmo tempo que definem os indicadores que 
permitirão monitorizar a implementação do plano de acção, e devem ser capazes de identificar a necessidade de realizar ajustes ao plano definido, garantindo a 
minimização de desperdício de recursos e a minimização do impacto negativo decorrente da potencial materialização dos riscos identificados. 

ESTRATÉGIA

Existem factores internos e externos que impactam o sucesso obtido pelas empresas ao nível do processo de transformação digital e que potenciam o mesmo. A 
generalidade dos facilitadores pode ser analisado de uma forma individual, no entanto importa referir que as diferentes variáveis estabelecem relações directa ou 
indirectamente entre elas. Os facilitadores analisados são todos responsáveis directos por conduzir a organização em direcção à modernização e à transformação digital, 
garantindo uma comunicação mais efectiva, uma interação mais duradoura e um impacto transformador. A correta avaliação do grau de desenvolvimento de cada 
facilitador possibilita aferir o grau de capacitação da organização para o processo de transformação digital.FACILITADORES

Num mercado cada vez mais competitivo, em que os clientes exigem mais do que nunca, e em que as mudanças tendencialmente são imprevisíveis e rápidas, a forma 
tradicional de operar demonstra-se insuficiente para manter e satisfazer as novas gerações de clientes. As organizações precisam de ser capazes de agir rapidamente, com 
informação, inteligência e confiança, às alterações da envolvente, quer elas sejam provocadas pelo cliente, pela concorrência ou por alterações na dinâmica de mercado. 
De forma a serem mais ágeis, eficientes, e resilientes as organizações têm de garantir um melhor planeamento, execução e visibilidade ao longo de todas as operações da 
cadeia de abastecimento/valor. 
O caminho para este potencial começa pelo conhecimento das operações e pela recolha de dados dos processos, sendo que a crescente visibilidade e informação 
decorrente da implementação de tecnologias permitirá uma tomada de decisão mais ágil, mais sustentada e, potencialmente, mais inteligente e preditiva. 

OPERAÇÕES

Explicação detalhada das dimensões do modelo (1/2)
Modelo de avaliação de maturidade i4.0
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A utilização de tecnologias permite à empresa adaptar o seu portfólio às necessidades dos clientes e criar novos produtos e serviços, baseados na informação recolhida 
sobre, por exemplo, o seu estado, localização e padrões de utilização. Para além da expansão da oferta, a digitalização permite também transformar a maneira como as 
empresas geram receita, alargando o seu leque de opções a novos modelos de monetização. Também o próprio processo de criação é optimizado com recurso a 
tecnologias, tornando-se mais eficiente e permitindo a redução do time-to-market. 

OFERTA COMERCIAL

Os clientes são os principais responsáveis pelo sucesso das organizações. Uma abordagem centrada no cliente e alavancada por ferramentas digitais pode criar uma 
vantagem competitiva para as organizações, permitindo ajustar a oferta, proporcionando uma experiência melhorada e adaptada a cada cliente, garantindo a sua 
satisfação e retenção. 

CLIENTES

Explicação detalhada das dimensões de análise (2/2)

Modelo de avaliação de maturidade i4.0
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ACESSO ÀS PLATAFORMAS COTEC

Apresentação da plataforma online
Modelo de avaliação de maturidade i4.0 (THEIA)

Acesso a diferentes ferramentas de 
autodiagnóstico 

Registo e autenticação nas diferentes 
ferramentas de autodiagnóstico 
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